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RESUMO 
 
 
O objetivo deste trabalho é demonstrar a importância do uso racional da água nas dependências 
do Banco do Brasil através do Programa PURÁGUA, seja através da utilização de equipamentos 
economizadores e/ou através do reuso da água pluvial, técnica que já está sendo desenvolvida 
pelo Banco na agência de Paranaguá-PR. Este trabalho pretende também realizar a disseminação 
do conhecimento de novas tecnologias e equipamentos economizadores de água, para a possível 
implantação e utilização dentro do Programa Purágua em todas as agências do Banco Brasil. Para 
atingir este objetivo foi realizado um estudo de caso na dependência de Paranaguá-PR, foram 
entrevistados funcionários especialistas nesta temática e que estão envolvidos diretamente com 
este projeto. As entrevistas focaram o Programa PURÁGUA e as tecnologias utilizadas para a 
redução do consumo de água. Também foi feita análise nas ações que a engenharia do BB está 
desenvolvendo a respeito da utilização de equipamentos economizadores de água e 
reaproveitamento da água pluvial. Foram realizadas pesquisas em projetos, documentos, 
bibliografia a respeito do tema. Com a pesquisa conclui-se que o Banco do Brasil coerente com 
os seus princípios de responsabilidade socioambiental adota definitivamente a água como uma 
causa para defender.     
 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade; Reuso da Água; Economia de Água; Equipamentos 
Economizadores de Água;  
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

Durante muitos anos as empresas foram vistas como instituições econômicas que apenas 

preocupavam-se com a sua eficiência produtiva, acreditando que os mercados e os recursos 

naturais do nosso planeta eram ilimitados e que durariam para sempre. Entretanto, após 

acontecerem várias transformações climáticas decorrentes do aquecimento global, surgiu uma 

grande movimentação por parte de diversos países no sentido de buscar alternativas para reverter 

o quadro que se apresentava e, assim, o meio empresarial não poderia ficar à margem deste 

grande desafio. 

Os recursos naturais, que por muitos anos foram degradados pelos homens na corrida pelo 

crescimento das cidades e na disseminação dos processos industriais, tornaram-se objetos de 

estudos e pesquisas que hoje buscam um elo entre o desenvolvimento e a sustentabilidade. As 

empresas descobriram que investir em projetos socioambientais é uma forma para atrair novos 

clientes, preocupados com os comportamentos éticos das corporações e que também esses 

investimentos possibilitam a obtenção de boa reputação no mercado gerando conseqüente 

aumento nos lucros. 

No contexto geral da sustentabilidade um dos focos de estudo e pesquisa é o uso da água, 

pois a sua utilização irracional e a poluição das fontes naturais estão resultando em escassez de 

água potável em muitos locais no mundo.  

O uso irracional deste recurso ocasiona sérios problemas sociais provocando muitas vezes 

racionamentos nos grandes centros e nas suas periferias deixando populações inteiras 

desabastecidas por longos períodos. 

No aspecto econômico a escassez da água faz com que se busque esse recurso em locais 

cada vez mais distantes, além de ser necessária mais tecnologia e química a fim de torná-la 

própria para o consumo, fatos estes que encarecem ainda mais o seu valor para os consumidores. 

A escassez está diretamente ligada às ações dos homens sobre ambientes de água doce potável, 

porém, a degradação atinge também fontes de águas salgadas e até mesmo as geleiras. É 
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necessário além do conhecimento das causas e efeitos dos problemas, a busca de soluções e 

medidas que reduzam e previnam o surgimento de novos impactos em áreas ainda não atingidas.  

Para tanto, deverão ser feitos investimentos para o desenvolvimento de projetos para a 

captação sustentável, reutilização e economia da água, bem como a conscientização das pessoas 

sobre as formas de utilização para evitarmos os desperdícios. 

Na Conferência Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento em 1992, foi criada a 

Agenda 21, que é um documento que definiu um plano de ação para o desenvolvimento 

sustentável do planeta no século XXI. O Banco do Brasil também criou a sua própria Agenda 21 

que reúne um conjunto de políticas e ações que reforça o compromisso da Empresa em direcionar 

sua atuação para a sustentabilidade, contemplando o equilíbrio ambiental, a justiça social e a 

eficiência econômica. 

Engajado nessa visão de sustentabilidade o Banco do Brasil implantou o Programa de 

Ecoeficiência, que veio abarcar diversos programas de redução de consumo de recursos naturais e 

insumos deles derivados, como água, energia e papel, além do gerenciamento dos seus resíduos. 

Dentro desse Programa está sendo desenvolvido o Programa Purágua que consiste na gestão do 

uso racional da água nas suas dependências. 

Norteado por esses fatores, este trabalho busca responder a seguinte questão de pesquisa: 

Quais ações estão sendo tomadas pelo Banco do Brasil para o uso racional da água nas suas 

dependências?   

 

 

1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Descrever e analisar quais ações estão sendo realizadas pelo Banco do Brasil para o uso 

racional da água nas suas dependências dentro do Programa Purágua. 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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• Descrever o Programa Purágua desenvolvido no Banco do Brasil; 

• Analisar as ações desenvolvidas pela engenharia do Banco do Brasil dentro do Programa 

Purágua; 

• Avaliar a implantação do Programa Purágua na agência do Banco do Brasil em 

Paranaguá-PR; 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

Este trabalho justifica-se, principalmente, por identificar e demonstrar medidas que 

podem ser implantadas para atingir os objetivos do Programa Purágua no Banco do Brasil. 

Esse programa procura racionalizar e reduzir o consumo da água em seus imóveis, 

realizando obras de adequação das instalações hidráulico-sanitárias e de esgotos, de sistema de ar 

condicionado e reuso das águas. A estimativa de redução é cerca de 25% no consumo de água. 

Como exemplo do programa será utilizado à agência em Paranaguá-PR, onde o programa 

já foi iniciado, porém ainda existem cerca de 3.100 dependências no Brasil que ainda não tiveram 

nenhuma adequação do Programa e que poderão também ser viabilizadas dentro do conceito de 

ecoeficiência.  

As medidas adotadas pelo Programa Purágua são simples, porém de grande importância, 

pois além de adequar fisicamente diversas agências cria uma cultura de educação ambiental nos 

funcionários, colaboradores e clientes e, ainda, a longo prazo promove redução de custos 

financeiros para a Instituição. 

O trabalho está estruturado da seguinte forma: No primeiro capítulo apresentam-se a 

introdução, os objetivos a serem alcançados, a justificativa. No segundo capítulo a 

fundamentação teórica, abordando os temas: água, gestão de recursos hídricos, sustentabilidade, 

novas tecnologias e processos desenvolvidos pela área da construção civil para a redução no 

consumo de água. Na sequência, o terceiro capítulo apresenta os procedimentos metodológicos 

utilizados para a realização desta pesquisa. O quarto capítulo está reservado para a análise dos 

resultados da pesquisa realizada e, no quinto capítulo, as conclusões obtidas são evidenciadas. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

As exigências socioambientais estão cada vez mais presentes nas estratégias das empresas. 

Isso se deve a uma necessidade de mercado, pois atitudes empresariais sem buscar o equilíbrio 

entre o econômico, o social e o ambiental estão fadadas ao fracasso e também à crescente 

necessidade de preservação de recursos naturais que se esgotam de maneira alarmante. 

Com base nisso é necessário criar uma cultura socioambiental buscando atingir o máximo 

em ecoeficiência. Buscar desenvolvimento e sustentabilidade se torna mais imprescindível na 

gestão das empresas. 

A consciência ambiental se dá a partir da compreensão integrada de conceitos como 

Ecoeficiência, Responsabilidade Socioambiental e Gestão Ambiental. 

 

 

2.1 ECOEFICIÊNCIA, GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL 

EMPRESARIAL 

 

 

As ações voltadas atualmente buscam um novo modelo de ações socioambientais e 

também econômicas que tem recebido o nome de sustentabilidade. Num conceito simples Merico 

(2008) definiu sustentabilidade como: 

 
Sustentabilidade significa tornar as coisas permanentes ou duráveis através dos tempos. 
Propor um desenvolvimento econômico sustentável seria, assim propor a permanência 
ao longo dos tempos da capacidade produtiva do ambiente natural (bens e serviços 
ambientais) voltada para os objetivos da ciência econômica, ou seja, o atendimento das 
necessidades humanas (MERICO, 2008, p.12). 
 

Em seu trabalho Albuquerque (2009) comenta que o crescimento da sociedade e suas 

necessidades tornam cada vez mais iminentes a exigência de um equilíbrio de ações voltadas para 

estratégias de gerenciamento ambiental, intensificando a busca de minimização dos impactos 

ambientais. Dessa forma as empresas de um modo geral buscam cada vez mais adequar-se os 

preceitos de ecoeficiência. Para Tachizawa (2004, p.31) citado por Albuquerque (2009, p.24) “Na 

administração contemporânea, a dimensão da gestão ambiental está sendo considerada uma das 
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principais chaves para a solução dos graves problemas que afligem atualmente o mundo 

moderno”. Através da gestão ambiental busca-se integrar desenvolvimento de forma atender o 

consumo das populações, a produção e o gerenciamento de recursos naturais. 

Não há como separar as necessidades sociais da sustentabilidade. Praticar ações que 

melhorem a qualidade de vida dos empregados da comunidade e que se correlacionem com o 

objetivo econômico da empresa, cumprindo a legislação, concertando pilares sociais, econômicos 

e ambientais, fornece base para outro conceito: Responsabilidade Socioambiental.  De acordo 

com o Instituo Ethos (2009) citado por Albuquerque (2009): 

 
Responsabilidade Social Empresarial é a forma de gestão que se define pela relação ética 
e transparente da empresa com todos os públicos com os quais se relaciona e pelo 
estabelecimento de metas empresariais que impulsionem o desenvolvimento sustentável 
da sociedade. Isso deve ser feito preservando recursos ambientais e culturais para as 
gerações futuras, respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades 
sociais (ALBUQUERQUE, 2009, p.136). 

 

Cada vez mais empresas vêm investindo em ações sustentáveis, pois a cobrança da 

sociedade vem crescendo. As empresas que não se adequarem poderão deixar de existir pela 

seleção de consumidores exigentes, que cobram soluções e medidas mais sustentáveis a fim de 

diminuir o rastro que cada empresa deixa em nosso planeta. 

O Banco do Brasil desenvolve internamente diversos programas voltados para 

ecoeficiência, buscando adequar a crescente necessidade em sustentabilidade com sua atividade 

econômica. Diaz e Pires (2005) dizem que: 

 
Através de programas de melhoria continua integrados com o meio ambiente, como a 
prática da produção mais limpa dentro da estratégia da ecoeficiência, é possível atender 
à legislação ambiental através de conceitos gerenciais como ecodesign, uso de recursos 
alternativos, reciclagem dos resíduos, sem necessariamente implicar em grandes 
investimentos (DIAZ e PIRES, 2005, p.53). 

 

Políticas ambientais eficientes e bem gerenciadas dentro de empresas proporcionam ao 

contrário do que muitos pensam um ganho econômico, pois são atitudes que se pagam ao longo 

do tempo já que expõem à apreciação do público cada vez mais exigente e que busca empresas 

social e ambientalmente corretas. Albuquerque (2009) comenta sobre o custo de adequação 

ambiental: 

 
Nesse contexto, estimuladas por uma legislação que defende a substituição de certos 
materiais e substâncias perigosas por outras menos nocivas ao ambiente, as empresas 
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têm investido em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, materiais e processos 
que melhor se ajustem às exigências sem, no entanto, aumentar os custos de operação e, 
por conseguinte, perda da competitividade (ALBUQUERQUE, 2009, p.99). 
 

Embora saibamos que a empresa que não buscar se adequar a essa corrente crescente de 

exigências ambientais, corre um grande risco de deixar de existir. É a busca incessante de fazer o 

ideal, o certo com menos custos. Parte daí o conceito de ecoeficiência: “É saber combinar 

desempenho econômico e ambiental, reduzindo impactos ambientais; usando mais racionalmente 

matérias-primas e energia; reduzindo os riscos de acidentes e melhorando a relação da 

organização com as partes interessadas.” (ALBUQUERQUE, 2009, p.237). É a maximização dos 

resultados e a minimização dos impactos. 

Albuquerque (2009) ainda ressalta que: 

 
Dessa maneira, empresas podem contribuir individualmente para o desenvolvimento 
sustentável a partir da inovação nos seus produtos e processos, a fim de usar mais 
eficientemente a matéria-prima; melhorado a imagem corporativa ou do produto; 
reduzindo os riscos dos problemas com a responsabilidade ambiental; e melhorando as 
condições de trabalho (ALBUQUERQUE, 2009, p.235). 

 

O Banco do Brasil engajado nessa perspectiva propõe mudanças internas e conta com a 

participação de seus funcionários. O desenvolvimento de projetos de Ecoeficiência contribui para 

a imagem da instituição e cria uma atmosfera sustentável interna que se propaga para as casas de 

seus funcionários e colaboradores. Todos podem contribuir de alguma forma para reduzir os 

riscos ambientais. 

Implantado em algumas agências o Projeto de Ecoeficiência do BB vem movimentado 

áreas de engenharia e arquitetura a fim de promover mudanças que visam auxiliar o uso eficiente 

dos recursos naturais. 

 

 

2.2 GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

 

 

A água, insumo fundamental à vida, que por muitos anos foi tratada como se fosse 

infinita, hoje é motivo de preocupação em muitos países, pois devido principalmente ao 

desperdício e a poluição, está ficando escassa.  
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A água possui um valor inestimável. Além de ser um insumo indispensável à produção e 
um recurso estratégico para o desenvolvimento econômico, a água constitui um fator 
determinante na manutenção dos ciclos biológicos, geológicos e químicos que garantem 
equilíbrio aos ecossistemas. É ainda um bem cultural e social indispensável à 
sobrevivência e a qualidade de vida da população. (FREITAS 2008, p.57) 

 

 Se em tempos remotos a preocupação era como utilizar a água para a produção de 

alimentos e o desenvolvimento econômico, hoje se estudam meios de como evitar os desperdícios 

e reutilizar a água.  É uma preocupação constante a utilização correta desse recurso tão precioso 

para a continuidade da vida em todos os seus níveis. 

 

Um dos fatores que mais influenciaram a qualidade de vida é a maneira pela qual o 
homem se utiliza da água. Como um dos elementos fundamentais para o 
desenvolvimento da vida, a água tem sido objeto de preocupação da humanidade desde 
os tempos remotos. É notável, na história das civilizações, o progresso tecnológico na 
utilização racional da água, para as mais diversas finalidades. (GRAÇA, 1985, p.35) 

 

 O acesso à água é um direito de todos, talvez até mais que outros recursos minerais, e 

todos devem ter direito de usufruir desse direito. 

 A água não é um simples recurso natural, não existe um substituto para ela. É um bem 

vital para a sobrevivência dos seres e de todo o planeta. Todas as pessoas têm o direito individual 

e coletivo de acesso à água e a obrigação de conservá-la. Daí o caráter da água como um bem 

patrimonial comum e de responsabilidade de todos, que deve ter como base a solidariedade, uso 

de várias comunidades, e a sustentabilidade como obrigação inalienável. 

Ainda é grande a dificuldade de colocar em prática ações eficientes para a gestão dos 

recursos hídricos no Brasil. Temos boa legislação, mas a articulação dos diversos níveis 

decisórios impede a agilidade da gestão de temas tão importantes.  

Sabemos que grande parte da água existente no Planeta não é própria para o consumo, ou 

é salgada, ou estão congeladas, dessa forma o que resta, cerca de 1% apenas deve ser tratado 

como um tesouro valioso. Dowbor e Tagnin (2005) consideram o valor da água potável como o 

valor do petróleo, chamando-a como “ouro azul” em comparação com ao “ouro negro”. Ainda 

Dowbor e Tagnin (2005) consideram a gestão da água nas suas variadas dimensões, 

particularmente complexa: 

 
Trata-se de um bem que é ao mesmo tempo recurso natural e produto, de uso público e 
privado, bem de produção e de consumo, com imensas variações intersetoriais (na 
alimentação, na saúde, na indústria, na agricultura, etc.). Tal diversidade e complexidade 
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de um bem polivalente e essencial para todas as atividade e formas de vida levou a uma 
ampla gama de soluções organizacionais: temos desde o uso predatório e a poluição 
química, até a gestão integrada e participativa por bacias hidrográficas; desde a 
apropriação privada da água vendida como produto comercial, até a visão do bem 
publico essencial a ser repartido com critérios de justiça social, com todas as soluções 
intermediárias (DOWBOR e TAGNIN, 2005, p.11). 
 

A gestão de uso racional, a proteção e conservação desse recurso, trazem é claro custos 

econômicos, sociais, políticos, individuais e coletivos, mas esses custos não são exclusivos, são 

de toda uma sociedade já que eles são interdependentes. Na prática isto significa que toda uma 

sociedade deve cobrir coletivamente os custos necessários para um gerenciamento de um recurso 

tão precioso e necessário para todos. O investimento feito hoje é a garantia de lucros amanhã. 

 Albuquerque (2009) descreve sobre a indisponibilidade de água potável: 

 
A destruição de florestas, reduzindo os mananciais aqüíferos, e a sua poluição, elevando 
cada vez mais o risco de escassez mundial de água potável, é o fantasma ambiental que 
ameaça as populações no século XXI. A ONU informa que 2,7 bilhões de pessoas 
estarão passando sede até 2025 e estima que 1,2 bilhão de pessoas já bebem água 
imprópria para consumo, enquanto 5 milhões são vítimas todos os anos de doenças 
relacionadas à má qualidade da água (ALBUQUERQUE, 2009, p.17). 

 

Essa complexa gestão apesar de importante tem passado despercebida, mas é 

imprescindível iniciarmos organizações em diversos níveis a fim de assegurar o 

compartilhamento com todos de bens comuns como a água a fim de evitar previsões tão 

dramáticas como a citada pelo autor. 

Dowbor e Tagnin (2005) falam sobre o assunto da seguinte forma: 

 
Sabemos como administrar uma empresa que produz sapatos ou automóveis; sabemos 
como organizar um ministério. Mas, à medida que numerosos bens públicos, os 
commons, tornam-se cada vez mais ameaçados e escassos, temos de abrir a discussão 
sobre formas inovadoras de gestão que assegurem simultaneamente a viabilidade 
econômica, a justiça social e a sustentabilidade ambiental. (DOWBOR e TAGNIN, 
2005, p.12). 
 

Gerir recursos naturais talvez seja mais complexo que administrar uma empresa, pois no 

caso do primeiro envolvem valores que vão muito além do econômico, temos o lado ambiental e 

o social. Os avanços tecnológicos têm trazido esperanças de forma a conciliar o desenvolvimento 

com o uso racional da água. Tecnologias para serem usadas por todos e cada vez se investe mais 

em desenvolvimento de projetos neste sentido. 

A gestão de recursos hídricos configura as forças políticas regionais capazes de arrecadar 

recursos com a cobrança pelo uso da água, promover seu uso adequado e cuidar de sua proteção. 
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Com a criação da Lei dos Recursos Hídricos, o Brasil alcança condições básicas para gerenciar 

seus recursos hídricos, onde todos os usuários, comunidades e governos regionais decidem pelo 

melhor uso da água e pelos investimentos necessários, organizados em torno de suas bacias. 

 

 

2.3 EQUIPAMENTOS ECONOMIZADORES DE ÁGUA 

 

 

 GONÇALVES (2004) descreve que equipamentos economizadores de água são aqueles 

mais adequados à função a que se destinam, mesmo que não tenham sido fabricados 

especificamente para economizar água. 

Desta forma, a especificação de louças, metais sanitários e equipamentos hidráulicos é um 

dos fatores que determinam o maior ou menor consumo de água em uma edificação, ao longo de 

sua vida útil. 

Existe atualmente no mercado brasileiro uma grande variedade de equipamentos 

sanitários que têm como objetivo atender às necessidades dos usuários e promover o uso racional 

da água para as atividades a que se destinam. 

Os produtos economizadores de água nos sistemas prediais apresentam características 

específicas de instalação, funcionamento, operação e manutenção, de acordo com a ABNT – 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

Para a garantia de desempenho destes equipamentos, com obtenção e manutenção dos 

índices de consumo de água esperados, é fundamental que os mesmos: 

• Sejam especificados adequadamente, em função do uso a que se destinam e do tipo de 

usuário; 

• Sejam instalados corretamente, de acordo com as orientações e especificações dos 

respectivos fabricantes; 

• Sejam utilizados da maneira adequada, para o fim a que se destinam, com eventual 

capacitação de usuários quando for o caso; 

• Recebam a manutenção necessária (preventiva ou corretiva) que garanta a regulagem e 

funcionamento correto dos equipamentos, de acordo com as especificações dos 

respectivos fabricantes. 
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O impacto gerado pela adequação dos equipamentos hidráulicos prediais pode ser 

significativo. Estes equipamentos estão localizados nos banheiros, cozinha, áreas externas, áreas 

de serviço (lavanderia), jardins e piscinas. Os mais usuais são: 

 

 

2.3.1 Dispositivos com acionamento hidromecânico 

 

 

Entende-se como sistema de funcionamento hidromecânico aquele no qual o usuário 

aciona o dispositivo de comando manualmente, e o fechamento se dá após um determinado 

tempo de funcionamento. Este é um sistema automático e temporizado. Os tempos de 

funcionamento (ciclo de funcionamento) podem variar em função da finalidade do equipamento. 

O tempo de funcionamento de um dispositivo destinado a chuveiro ou ducha é naturalmente 

maior que o de uma torneira, em função das atividades distintas que neles ocorrerão.  

A NBR 13713/2009 da ABNT estabelece exigências e recomendações para aparelhos 

hidráulicos acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático, destinados ao uso 

racional da água onde os fatores higiene e economia de água são desejáveis. Os tempos máximos 

de fechamento para aparelhos hidráulicos automáticos devem atender aos seguintes valores: 

 

• Válvula para mictório: 10 segundos; 

• Torneira para lavatório: 15 segundos; 

• Registro para chuveiro: 55 segundos. 

 

 

2.3.2 Dispositivos com acionamento por sensor 

 

 

Alguns equipamentos hidráulicos apresentam controle do fluxo de água por meio de 

sensores de presença, geralmente do tipo infravermelho. Os equipamentos que utilizam este 

mecanismo de controle apresentam uma unidade anexa eletrônica em que se dá a leitura de 

informações e a emissão do comando de abertura do fluxo de água. De maneira geral, o sensor 



 19 

emite continuamente um sinal à espera de um usuário. Quando este é identificado, inicia-se o 

ciclo de funcionamento do sistema. Quando o sensor não identifica mais a presença do usuário 

em seu raio de ação, o fluxo de água é interrompido. 

 

 

2.3.3 Mictório sem água 

 

 

Este sistema não utiliza água na sua operação. O mictório sem água é constituído pelos 

seguintes componentes: bacia cerâmica, suporte do cartucho, cartucho, líquido selante, chave 

para troca do cartucho e protetor para a superfície do cartucho – opcional. 

Assim como na maioria dos mictórios individuais, o mictório sem água apresenta sua 

bacia de captação em material cerâmico. A aparência externa deste mictório praticamente não o 

distingue de um mictório que utiliza água. Apenas uma observação mais atenta leva o usuário a 

diferenciá-lo, uma vez que não existem dispositivos de acionamento de descarga e nem a furação 

de descarga e lavagem da bacia. A bacia cerâmica do mictório sem água apresenta um desenho de 

curvatura da sua parte interna, especialmente desenvolvido para permitir o rápido escoamento da 

urina e impedir que a mesma fique aderida à superfície. Esta superfície apresenta também uma 

vitrificação especial para impedir a aderência da urina à superfície. Desta forma, garante-se que 

quantidades suficientes de urina para a propagação de odores não permaneçam nesta parte do 

mictório. A principal característica deste sistema é que efetivamente não há uso de água durante 

sua operação. A água pode ser empregada indiretamente no sistema segundo os procedimentos de 

limpeza adotados para o mictório, desde que tomadas as devidas precauções, uma vez que não se 

pode lançar volumes de água diretamente no mictório, pois pode ocorrer o carreamento do 

líquido selante, comprometendo o desempenho do sistema. 

 

 

2.3.4 Arejadores 
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O arejador é um componente instalado na extremidade da bica de uma torneira para 

reduzir a seção de passagem da água através de peças perfuradas ou telas finas e possui orifícios 

na superfície lateral para a entrada de ar durante o escoamento de água. 

Os arejadores, de forma geral, podem ser caracterizados por apresentar sucção ou não de ar 

quando da passagem do fluxo de água. O arejador atua de duas formas: pelo controle da dispersão 

do jato e pela redução da vazão de escoamento pela bica da torneira, reduzindo assim o consumo 

de água. 

 

 

2.3.5 Bacias sanitárias 

 

 

As bacias sanitárias estão presentes em quase todos os ambientes sanitários e se 

caracterizam pelo uso de um volume significativo de água utilizado em um curto espaço de 

tempo. A indústria nacional para atender a uma meta do Governo Federal, de acordo com o 

Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade do Habitat – PBQP-H, desenvolveu bacias que 

necessitam apenas de aproximadamente 6 litros por acionamento para a limpeza adequada. As 

opções para a especificação de bacias sanitárias, visando à economia de água, são: 

• Bacia sanitária com válvula de descarga de ciclo fixo e volume de descarga da ordem de 

6 litros; 

• Bacia sanitária com caixa de descarga externa ou embutida com volume de descarga da 

ordem de 6 litros; 

• Bacia sanitária com caixa de descarga pressurizada, cujo princípio de funcionamento é 

uma câmara onde a água entra pela pressão hidráulica do próprio sistema de distribuição, 

comprimindo o ar dessa câmara. Quando a descarga é acionada, o ar expulsa a água da caixa em 

alta velocidade. 

• Bacia sanitária com válvula de descarga eletrônica de ciclo fixo e volume de descarga da 

ordem de 6 litros. 

A Bacia Sanitária com acionamento do tipo “dual flush” (duplo acionamento) permite ao 

usuário acionamentos de 3 ou 6 litros. 
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2.3.6 Válvula de descarga com ciclo fixo de funcionamento 

 

 

São as válvulas de descarga tradicionalmente conhecidas. Existem atualmente alguns 

modelos no mercado que podem ser regulados de acordo com um volume de água por descarga 

pré-determinada. O intuito deste tipo de válvula é apresentar uma descarga da ordem de 6 litros 

para operar em conjunto com a bacia sanitária do tipo VDR de até 6,8 litros por descarga. O 

usuário, ao acionar o dispositivo de descarga destas válvulas, libera um fluxo de água com 

volume determinado, independente do tempo de acionamento do botão. 

 

 

2.3.7 Redutor de vazão 

 

 

O redutor de vazão é um redutor de pressão. Como há uma relação direta entre vazão e 

pressão, a redução de um resulta na redução do outro. O redutor de pressão introduz uma perda 

de carga localizada no sistema, com conseqüente redução de vazão. Quando ocorre pressão 

elevada em determinada área da edificação, pode ser mais conveniente a instalação de uma 

válvula redutora de pressão na tubulação de entrada de água da área. Há, no mercado, vários tipos 

de redutores de vazão que podem ser instalados nos equipamentos sanitários de consumo, como 

chuveiros, lavatórios e mictórios. 

                                                

 

2.4 REUSO DE ÁGUA 

 

 

Lavrador Filho (1987) citado por Mancuso et Santos (2003, p.25), define reuso de água: 

“Como o aproveitamento de águas previamente utilizadas, uma ou mais vezes, em alguma 

atividade humana, para suprir as necessidades de outros usos benéficos, inclusive o original. Pode 

ser direto ou indireto, bem como decorrer de ações planejadas ou não planejadas.”  
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2.4.1 Padrões de qualidade da água para reuso 

 

 

De acordo com a ABNT NBR 13969/1997 existem critérios e especificidades para o reuso 

de acordo com a qualidade da água: 

 

• Água de Reuso Classe 1: 

Os usos preponderantes para as águas tratadas desta classe, nos edifícios, são basicamente 

na descarga de bacias sanitárias, lavagem de pisos e fins ornamentais (chafarizes, espelhos de 

água etc. e lavagem de roupas e de veículos. Apesar desta aplicação incorporar diversas 

atividades, todas convergem para a mesma condição de restrição que é a exposição do público, 

usuários e operários que operam, manuseiam ou tenham algum contato com os sistemas de 

distribuição de água reciclada.  

 

• Água de Reuso Classe 2: 

Os usos preponderantes nessa classe são associados às fases de construção da edificação, 

que sã: lavagem de agregados, preparação de concreto, compactação do solo e controle de poeira. 

 

• Água de Reuso Classe 3: 

O uso preponderante das águas dessa classe é na irrigação de áreas verdes e rega de 

jardins. Neste caso, a maior preocupação do emprego da água de reuso fica condicionada às 

concentrações de contaminantes biológicos e químicos, incidindo sobre o meio ambiente e o 

homem, particularmente o operário que exerce suas atividades nesse ambiente. Alguns dos 

principais problemas relacionados com o gerenciamento da qualidade da água são: salinidade, 

toxicidade de íons específicos, taxa de infiltração no solo etc. 

 

• Água de Reuso Classe 4: 

O uso preponderante para esta classe é no resfriamento de equipamentos de ar 

condicionado (torres de resfriamento). 
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2.4.2 Água pluvial 

 

 

Atualmente o aproveitamento de águas pluviais em regiões áridas e semi-áridas é prática 

comum em muitas regiões do mundo, inclusive no Brasil. 

A utilização de águas pluviais, como fonte alternativa ao abastecimento de água também 

requer a gestão da qualidade e quantidade. A água de chuva pode ser utilizada desde que haja 

controle de sua qualidade e verificação da necessidade de tratamento específico, de forma que 

não comprometa a saúde de seus usuários, nem a vida útil dos sistemas envolvidos. Esta 

alternativa requer alguns cuidados específicos como, por exemplo, reservatório independente, 

para que águas de qualidades diferentes não sejam misturadas. A água de chuva pode ser 

encaminhada para alimentação de bacias sanitárias, rega de jardim, lavagem de piso, entre outros. 

Segundo estudos, do total da água destinada ao consumo humano, pelo menos 24% são 

utilizados em sanitários ou outros usos que demandam água de menor qualidade. Geralmente, 

esta demanda é atendida por água potável. 

A utilização de águas pluviais como fonte de abastecimento requer a gestão da qualidade 

e quantidade. Quando utilizada para fins menos nobres, como rega de jardins ou lavagem de áreas 

externas, a água não necessita de tratamento avançado. Desta forma, ao reservar e utilizar águas 

pluviais há uma redução do consumo de água de qualidade mais nobre. 

As águas pluviais podem ser coletadas em telhados e também em áreas de piso. A 

qualidade das águas pluviais varia de acordo com a localização da coleta e com a limpeza da área 

de captação, entre outros. Muitos autores avaliam, por meio de pesquisas específicas, a 

variabilidade dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos da água de chuva. Os resultados 

apresentam discrepâncias significativas de acordo com as condições dos locais de coleta. 

As águas pluviais, como qualquer fonte de água que não seja proveniente da 

concessionária, apesar de representarem uma fonte de suprimento relativamente “limpa”, também 

requerem a gestão para sua aplicação responsável, a fim de que sempre seja preservada a 

qualidade das atividades envolvidas e a saúde dos envolvidos. 

Métodos mais sofisticados podem ser utilizados para a operação maximizada do sistema, 

levando-se em conta o aspecto econômico. Para tal, deve ser considerada a elaboração de um 
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projeto específico para aproveitamento de águas pluviais, com o devido dimensionamento de 

reservatórios e demais componentes do sistema. 

Recomenda-se ainda que as torneiras abastecidas pelo sistema de aproveitamento de água 

de chuva sejam do tipo “acesso restrito”, para evitar qualquer risco de contaminação ou uso 

inadequado desta fonte de água. Também é necessária a instalação de sinalização adequada (uma 

placa, por exemplo) como um alerta de que a água daquelas torneiras é imprópria para consumo 

humano. 

 

 

2.4.3 Gestão do uso da água 

 

 

A experiência mostra que além das ações tecnológicas que visam diretamente à redução 

do consumo, é igualmente necessário que seja implantado um Sistema de Gestão que possibilite o 

pleno domínio sobre o sistema hidráulico e sua utilização, de forma que os índices de consumo 

otimizado obtidos não se elevem com o passar do tempo e ainda se garanta a qualidade da água 

fornecida às diversas atividades. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

3.1. TIPOS DE PESQUISA 

 

 

Segundo Gil (1988), as pesquisas podem ser classificadas como exploratórias, 

explicativas e descritivas. 

- Exploratórias: tem o objetivo de proporcionar maior familiaridade com o problema, com 

vistas a torná-lo mais explícito ou construir hipóteses. Seu objetivo principal é o aprimoramento 

de idéias e a descoberta de intuições. Essas pesquisas envolvem: levantamento bibliográfico, 

entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado, análise de 

exemplos que estimulem a compreensão. 

- Descritivas: tem objetivo a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno. As pesquisas discutidas assumem geralmente as formas de levantamentos. 

- Explicativas: tem como preocupação central os fatores que determinam ou contribuem 

para a ocorrência dos fenômenos. 

 

 

3.2. TÉCNICAS DE PESQUISA 

 

 

 Existem cinco tipos de técnicas de pesquisa, relacionadas abaixo: 

 - Pesquisa Bibliográfica: é desenvolvida através do levantamento de toda a bibliografia 

(livros, artigos, revistas) já publicado e que tenha relação com o tema em estudo. 

 - Pesquisa Documental: assemelha-se à pesquisa bibliográfica, porém utiliza materiais que 

ainda não receberam tratamento analítico. 

 - Pesquisa Experimental: consiste em determinar um objeto de estudo, selecionar as 

variáveis que seriam capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos 

efeitos que a variável produz no objeto. 

 - Pesquisa Ex-Post-Facto: é a única que considera fatos históricos, através de um 
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experimento que se realiza depois dos fatos acontecidos. 

 - Levantamento: se caracteriza pela interrogação direta de pessoas cujo comportamento se 

deseja conhecer. A maioria dos levantamentos é feita mediante procedimentos estatísticos, 

através de amostras significativas do universo estudado, sendo as conclusões obtidas através 

desta amostra. 

 

 

3.3. MÉTODOS DE PESQUISA 

 

 

O método de pesquisa adotado nesta pesquisa foi o de Estudo de Caso. Segundo YIN 

(2005), o método de estudo de caso pode ser uma estratégia para investigação de um fenômeno 

possibilitando a explicação de ligações causais de situações singulares. É o mais adequado para 

analisar processos organizacionais.  Nos estudos de caso há a possibilidade de trabalhar com 

múltiplas fontes de evidências, como documentos, registros de arquivos, observação direta, 

observação participante e artefatos físicos. De acordo com Richardson (1999), este método 

representa a intenção de garantir a precisão de resultados, além de evitar distorções de análise e 

interpretação. 

O método utilizado nesta pesquisa foi: Estudo de Caso com a análise descritiva, de caráter 

qualitativo, pois se fez necessário aprofundamento na análise dos resultados obtidos. 

 

 

3.4. COLETA DE DADOS 

 

 

Para YIN (2005), a coleta de dados em estudos de caso pode se basear em seis fontes de 

evidência: documentação, registro em arquivos, entrevistas, observação direta, observação 

participante e artefatos físicos.  

A coleta de dados da presente pesquisa foi desenvolvida através de entrevista com 

profissional que atua na área de engenharia do Banco do Brasil e com funcionário da agência que 

participou do desenvolvimento do programa. As entrevistas abordaram especificamente os 



 27 

equipamentos e adequações prediais empregadas pela engenharia do Banco para o gerenciamento 

da água nas dependências e também sobre o que foi implantado na agência em Paranaguá-PR e 

os benefícios apurados. 

Além das entrevistas também foram coletados dados na agência do Banco do Brasil 

referente aos valores pagos com despesa de água no período anterior e posterior à implantação do 

Programa Purágua e também sobre a evolução do número de empregados no quadro funcional. 

Foram coletadas junto à concessionária de água informações sobre reajustes ocorridos na tarifa 

básica cobrada pela distribuição de água. 

Dados secundários foram obtidos através de documentos, projetos, relatórios fornecidos 

pela área de engenharia do Banco do Brasil e pesquisa bibliográfica a respeito de tecnologias que 

estão sendo desenvolvidas na área objeto deste projeto.  

 

 

3.5 TÉCNICAS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

 

Os dados coletados na agência Paranaguá-PR foram consultados no sistema de 

pagamentos do BB, onde foi possível obter informações dos valores pagos mensalmente referente 

às faturas de água, no período de janeiro/2004 a dezembro/2011.  

Esses dados foram dispostos em uma tabela e posteriormente em um gráfico onde foi 

possível analisar a evolução dos valores anualmente. 

Também foram dispostas em tabelas informações sobre a evolução do quadro funcional 

da dependência e sobre os aumentos na tarifa da água fornecida pela concessionária. 

Nas entrevistas realizadas foi possível conhecer as instalações e adequações que foram 

executadas na agência além da percepção dos funcionários envolvidos nesse projeto. Também foi 

possível através das entrevistas a obtenção da informação sobre a ampliação da dependência no 

ano 2010, após a implantação do Programa PURÁGUA.  

Também foi consultado o projeto da dependência e os normativos que orientam o setor de 

engenharia do BB no Programa PURÁGUA. 
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4. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 

Após a coleta das informações, as mesmas foram analisadas sob o aspecto econômico 

verificando o valor pago pelo consumo de água antes e após a implantação do programa na 

agência. No aspecto estrutural, as informações sobre equipamentos e ações realizadas pela 

engenharia do Banco do Brasil foram relacionadas a fim de facilitar a compreensão e conclusão 

do objeto de pesquisa. 

Na análise das informações prestadas pelo engenheiro entrevistado pode-se verificar que 

no caso da agência de Paranaguá, foram utilizados os seguintes equipamentos economizadores de 

água: torneiras de acionamento por pressão e fechamento automático; válvulas de mictório com 

acionamento por pressão e fechamento automático; válvula de descargas apropriadas; vasos 

sanitários com volume de descarga reduzido; vasos sanitários com caixas acopladas e instalação 

de reservatórios de água (cisternas) para aproveitamento da água pluvial, de 15.000 litros e 

12.000 litros. 

 

 

4.1 PROGRAMA PURÁGUA 

 

 

Uma das estratégias corporativas do Banco do Brasil é reforçar o papel de parceiro 

fundamental para o desenvolvimento sustentável do país e preparar os funcionários para os novos 

desafios da empresa. Essa estratégia também serve para definir o posicionamento do BB dentro 

da Agenda 21 e também como ele está sendo percebido pela sociedade. 

Dentro desse plano estratégico e visando as expectativas de futuro a água deve ser 

percebida como intimamente ligada à marca Banco do Brasil, contribuindo para a redução da 

pegada ecológica do conglomerado BB por meio de adoção de soluções administrativas e 

negociais. Essa visão voltada para a sociedade buscando o reconhecimento do BB em 

Desenvolvimento Sustentável; promovendo ações de cidadania e sendo referência na defesa da 

água relaciona-se com a visão de futuro do BB: “Sermos reconhecidos pelas práticas adotadas em 

desenvolvimento sustentável, no Brasil e no exterior, contribuindo para geração de resultados 
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sustentáveis”.  

O ano de 2012 será marcado por eventos importantes como Rio+20, onde o BB terá o 

desafio de participar apresentando projetos para a sociedade em defesa da causa água.  

O BB possui um sistema de gestão ambiental que visa mapear o impacto ambiental, 

reduzir o consumo de insumos e aumentar a eficiência operacional. 

O consumo de água é um dos indicadores selecionados para acompanhar a implementação 

do sistema de gestão ambiental do Banco do Brasil, medida que integra o programa de 

Ecoeficiência do BB. 

A água é o elemento comum que unifica a maioria das ações já realizadas pelo BB 

engloba grande parte das ações que o Banco ainda pretende resolver. Por ser fundamental para 

preservação da vida, da biodiversidade e para o desenvolvimento sustentável.  

A conscientização do público interno sobre o tema através de campanhas educativas, rede 

de parceiros mobilizada para o tema, divulgação das realizações da parceria em datas 

comemorativas e o Programa PURÁGUA trata-se da disseminação das melhores práticas 

derivadas dos projetos socioambientais. 

 A gestão do uso da água nos imóveis do banco, objetivando os aspectos de qualidade, 

racionalização e redução do consumo, passou a ser implementada pelo Programa de Uso 

Racional da Água – PURÁGUA, criado em 05/05/2005. Visa à racionalização e a redução do 

consumo de água nos imóveis do Banco, por meio do investimento em tecnologia e mudança de 

processos. Foi incorporado ao Programa de Ecoeficiência em virtude da sua característica de 

mapeamento e redução de consumo de insumos, contemplando o respeito ao meio ambiente, a 

redução de despesas e a ação social. 

O programa abrange três faces da responsabilidade empresarial: respeito ambiental, ao 

implantar redução no consumo de água de todo o Banco do Brasil. Complementarmente, ainda, a 

execução do projeto tem uma visão para o futuro, com teor educativo, multiplicador, quanto ao 

aspecto ambiental, junto aos funcionários, aos fornecedores e clientes, junto às comunidades onde 

inseridas as dependências do banco, bem como ao público em geral através de divulgação. 

Redução de despesas, pela redução do consumo de água em todas as dependências do 

banco, com a adequação das instalações físicas existentes e implantação de inovações; com 

medidas de intervenção junto às concessionárias de distribuição; com projetos de reuso de água; 
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compondo um programa que manterá um controle e acompanhamento das alterações realizadas, 

seus resultados e sua manutenção. 

 O PURÁGUA é de caráter permanente, cabendo à Diretoria do Banco do Brasil orientar 

as dependências nos assuntos afins. 

 A racionalização do uso de água consiste nas providências que objetivem a sua utilização 

de forma racional nos imóveis do Banco do Brasil (próprio ou de terceiros, ocupados ou não), 

sem que haja prejuízo da produtividade, funcionalidade, segurança e conforto dos usuários. 

 O programa prevê a realização de adequação nas instalações hidráulico-sanitárias e outras 

medidas para redução do consumo de água.  Nos sistemas de refrigeração de água, serão 

analisadas opções de substituição da água, analisando aspecto custo x benefício. Serão 

resguardadas as exigências de saúde e higiene conforme normas técnicas vigentes. 

 Algumas ações realizadas dentro do Programa PURÁGUA: 

• Projeto de reuso de água (água de condensação do sistema de ar-condicionado, águas 

cinzas ou servidas); 

• Projetos de novas fontes de captação ou abastecimento (águas pluviais, uso múltiplo de 

cisternas); 

• Projetos incorporando inovações nos sistemas de instalações e em equipamento, tais 

como: mictórios masculinos com funcionamento isentos de uso de água; bebedouros de 

água potável produzida a partir do ar; equipamentos economizadores, com acionamento 

por sensor elétrico ou eletrônico e fechamento automático; aparelhos purgadores de ar nas 

tubulações; sistemas de descarga de esgotos a vácuo; 

 Para o plano de ação serão executadas ações visando à redução do consumo de água e à 

política de permanente controle de seu consumo, a ser observada nas faturas mensais. 

O PURÁGUA promoverá adequações às instalações hidráulico-sanitárias dos prédios, 

gradativamente, através de reformas com adoção de equipamentos economizadores de água tais 

como: torneiras de acionamento por pressão e fechamento automático; válvulas de mictório com 

acionamento por pressão e fechamento automático; válvula de descargas apropriadas; vasos 

sanitários com volume de descarga reduzido; vasos sanitários com caixas acopladas. 
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4.2 AÇÕES DESENVOLVIDAS PELA ENGENHARIA DO BB DENTRO DO PROGRAMA 

PURÁGUA 

 

 

 Os projetos desenvolvidos pela área de engenharia do BB para adequação das 

dependências dentro do Programa PURÁGUA devem obedecer às normas da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas - ABNT e as Normas Regulamentadoras - NR do Ministério do 

Trabalho, referentes aos assuntos, em suas formas mais recentes, bem como as exigências das 

concessionárias e do Corpo de Bombeiros de cada localidade.  

Normas a serem observadas:  

NBR 8160 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - Projeto e Execução;  

NBR 7229 - Projeto, Construção e Operação de Sistemas de Tanques Sépticos;  

NBR 5626 - Instalação Predial de água Fria;  

NBR 7198 - Projeto e Execução de Instalações Prediais de água Quente;  

NBR 10844 - Instalações Prediais de águas Pluviais;  

NBR 10897 - Sistemas de Proteção contra Incêndio por Chuveiros Automáticos - Requisitos;  

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho;  

 O desenvolvimento do projeto além de atender às normas deve apresentar perfeita 

harmonia com os projetos de arquitetura, estrutura, instalações elétricas, de telecomunicações e 

de ar condicionado. Devem também ser atendidas as posturas municipais e exigências das 

concessionárias. As definições de projetos devem buscar sempre soluções econômicas, sem 

prejuízo da qualidade e da facilidade de manutenção. Os materiais (tubos, conexões e válvulas) a 

serem empregados em cada gênero de instalação seguem sempre as recomendações da ABNT e 

dos fabricantes. 

 As ações técnicas desenvolvidas pela engenharia são: 

Água Fria - Devem ser previstos, junto com o arquiteto, espaços livres, verticais e 

horizontais, para passagem das tubulações. Todas as colunas e ramais devem ser providos de 

registros de controle e bloqueio, instalados nos recintos o mais próximo possível das colunas. As 

torneiras dos banheiros devem ser de fechamento automático, os vasos sanitários devem ser 

dotados, preferencialmente, de caixas acopladas (6 LPF), e os mictórios sempre dotados de 

válvula de fechamento automático. Para aparelhos de pressão, tais como válvulas de descarga, 



 32 

devem ser projetados ramais independentes. Devem ser previstas torneiras de lavagem em 

sanitários, recintos de copa e áreas livres internas. As torneiras de jardim são instaladas e 

abastecidas diretamente do ramal de entrada, dotadas de registros independentes. Devem ser 

previstas torneiras de lavagem nas casas de máquinas de ar condicionado e em recintos de grupo 

gerador. No caso de prédios de agência e outras dependências, devem ser previstos pontos de 

utilização para bebedouros em cada um dos pavimentos. Nos recintos de copa e cozinha deve ser 

previsto um ponto de utilização para filtro. 

Esgoto Sanitário - Os procedimentos do Programa de Racionalização de água devem ser 

observados nas obras de reforma do sistema hidrossanitário ou em novas instalações com a 

utilização de bacias sanitárias com caixa de descarga acoplada. Para prédios de grande porte, 

além do sistema de bacia com caixa acoplada, devem ser analisada, técnica e economicamente, as 

alternativas de esgotamento por sucção a vácuo ou similar. Devem ser buscados, em conjunto 

com a arquitetura, pontos de passagem que permitam descer as tubulações sem interferências 

com elementos estruturais ou de fechamento, prevendo aberturas para inspeções que possibilitem 

a montagem e desmontagem das tubulações em qualquer ocasião. A fixação das tubulações deve 

ser através de braçadeiras ou peças similares, de forma a se garantir o alinhamento e as 

declividades de projeto.  

  Águas Pluviais - Para o dimensionamento das calhas e condutores horizontais e verticais, 

devem ser utilizados dados de precipitações pluviométricas peculiares a cada localidade, 

considerando um tempo de recorrência em torno de 25 anos. No caso de ausência destes dados, o 

dimensionamento é feito admitindo uma intensidade de 220 mm/h. As declividades das calhas e 

os condutos horizontais são indicados em projeto. As instalações de extravasores em pontos 

estratégicos das calhas devem ser previstos como medida adicional de segurança, visando evitar 

trasbordamentos sobre as mesmas. O projetista deve elaborar projeto de esgotamento, 

escoamento e drenagem das áreas livres do terreno. Necessário também dimensionar o poço 

coletor e o conjunto de duas moto-bombas (uma reserva) com acionamento automático e manual. 

 O BB possui um Centro de Serviços e Logística – CSL que recebe mensalmente as faturas 

de água para cadastramento, registrando as informações que as dependências enviam através da 

planilha de coleta de dados de consumo de água. 



 33 

 A área de engenharia com base nessas informações promove vistorias nas instalações 

hidrossanitárias com vistas à detecção de vazamentos nas edificações, acionando ou contratando 

pequenos reparos no âmbito da conservação predial. 

Nas inspeções das instalações hidráulicas devem se atentar para: 

1. consumos atípicos, verificando o que motivou o consumo; 

2. vazamentos, limpeza de caixa d’água, obras, entre outros; 

3. proceder vistorias em áreas externas e em áreas ociosas, de registros de água e 

torneiras, bombas d’água e tubulações em geral, adotando medidas necessárias para 

regularização dos problemas; 

4. verificar a manutenção periódica das chaves-bóia dos reservatórios de água; 

5. atentar para o completo fechamento de torneiras convencionais, orientando aos 

usuários sobre esse procedimento; 

6. verificar se o prédio possui equipamentos economizadores de água do tipo: torneiras 

de acionamento por pressão e de fechamento automático, válvulas de mictório de 

acionamento por pressão e de fechamento automático, vasos sanitários VDR (volume 

de descarga reduzido = seis litros/acionamento), vasos sanitários com caixas de 

descarga acopladas; 

7. inspecionar torneiras do tipo pressão – verificar se o fluxo de água em cada 

acionamento está com duração de quatros segundos (padrão) ou próximo a esse 

tempo; 

8. inspecionar válvulas de mictório por pressão – verificar se o fluxo de água em cada 

acionamento está com duração de três segundos (padrão) ou próximo a esse tempo; 

9. inspecionar vasos sanitários com válvulas de descarga – observar se o fluxo de água 

com apenas um acionamento é suficiente para sifonamento dos dejetos. Verificar se 

não estão com vazamentos internos; 

10. verificar caixas acopladas se não há vazamentos e o mecanismo interno de bóia está 

funcionando regularmente;     

 

Como descrito, as ações da engenharia visam adequar as dependências dentro dos 

preceitos do Programa PURÁGUA e garantir seu desenvolvimento e sua perenidade. 
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O interesse do BB na gestão desse recurso vai além do âmbito econômico, busca uma 

adequação à realidade vivida pela população diante da iminente falta desse recurso. 

O Programa mostra que através de ações simples de engenharia, pode-se conseguir 

redução do consumo e aproveitamento de águas pluviais para posterior utilização. O ganho 

ambiental vai além do financeiro e mostra a finalidade social que norteia a Instituição. 

 

 

4.3 AVALIAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA PURÁGUA NA AGÊNCIA 

PARANAGUÁ-PR 

 

 

 Para ser implantado o Programa PURÁGUA na agência Paranaguá-PR foram feitas 

diversas adequações estruturais como se comprova nas entrevistas realizadas com o engenheiro e 

com funcionário da agência. Como a agência estava necessitando de algumas reformas, o setor de 

engenharia do banco aproveitou para realizar as adaptações necessárias para enquadrá-la dentro 

do Programa PURÁGUA.  

Foram feitas adequações nos banheiros como instalações de torneiras e mictórios com 

dispositivos com acionamento hidromecânico (acionamento por pressão e fechamento 

automático), válvulas de descargas apropriadas; vasos sanitários com volume de descarga 

reduzido; vasos sanitários com caixas acopladas, alterações nas estruturas dos telhados com 

instalações de calhas coletoras de água pluvial e instalações de cisternas onde a água coletada fica 

armazenada.  Essa água é utilizada para a irrigação de jardins e lavagem de calçadas. 

 Nas entrevistas os funcionários concordam que houve economia com a reestruturação 

predial da agência, apesar disto não ficar evidenciado nos dados informados na tabela 1 e no 

gráfico 1, pelo fato de estarem informados somente os valores pagos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 35 

Tabela 1: Despesas mensais com o consumo de água na agência Paranaguá-PR – Período 2004 a 2011 – valores em R$ 
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Gráfico 1 – Despesas anuais com a conta de água na agência de Paranaguá-PR – valores em R$ 

 

 

Tabela 2 – Evolução no quadro de funcionários da agência de Paranaguá-PR               Tabela 3 – Reajuste da tarifa básica do fornecimento de água 

 

Ano funcionários     Ano percentual 

2004 30  -     2004  -  

2005 30  -     2005 16% 

2006 35 17%    2006  -  

2007 35  -     2007  -  

2008 35  -     2008  -  

2009 37 6%    2009  -  

2010 48 30%    2010  -  

2011 48  -     2011 16% 
 

 

Analisando os dados disponíveis notamos que no aspecto financeiro não houve economia, 

justifica-se devido ao encarecimento do valor pago pelo insumo, pelo aumento do número de 

funcionários na dependência e também pela reforma ocorrida em 2010 para ampliação do espaço 

físico da agência. Não podemos afirmar se houve participação ativa dos funcionários da agência, 

 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

2004 235,65 267,35 324,25 301,48 245,81 245,81 267,35 245,81 267,35 294,60 245,81 237,28 3.178,55 

2005 339,03 251,73 275,45 365,59 287,32 378,88 339,03 524,99 378,88 287,32 275,45 207,00 3.910,67 

2006 210,08 432,23 805,64 805,64 805,64 805,64 805,64 704,96 352,86 200,00 251,86 235,56 6.415,75 

2007 293,65 366,28 235,56 447,59 545,16 235,56 512,63 577,67 887,48 308,18 337,09 206,73 4.953,58 

2008 261,23 191,01 112,89 360,80 200,53 367,43 382,59 807,24 350,65 433,55 197,60 165,26 3.830,78 

2009 249,17 697,61 278,47 280,00 396,73 498,41 516,52 294,65 643,28 480,30 123,24 449,77 4.908,15 

2010 468,88 216,84 2290,88 860,93 1051,55 1152,34 640,96 1236,96 1025,36 966,04 767,06 891,30 11.569,10 

2011 424,67 1491,66 1692,26 829,87 682,32 646,56 2447,33 584,12 384,54 401,11 185,80 318,30 10.088,54 
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por ser um dado não constante na pesquisa. 

 A participação ativa dos funcionários no desenvolvimento do projeto de ecoeficiência 

garante grande parte do sucesso. Sabemos que a água está sendo armazenada e que as adequações 

hidráulico-sanitárias foram feitas, mas resta saber se todos possuem orientação e conhecimento 

suficiente para usufruir de todas as mudanças realizadas, talvez por isso tenha a economia 

financeira não tenha sido tão expressiva. 

 Outra resposta encontrada é o encarecimento do recurso, como citado acima, dessa forma 

mesmo diante de tantas mudanças, ainda paga-se um valor maior para cada m³ de água fornecida 

pela concessionária. 

 Outro fator importante para registro é a sazonalidade das chuvas. Registra-se que a região 

passou por alguns meses com o nível de chuva bastante abaixo do normal, o que gerou 

recolhimento de água insuficiente para a demanda, exigindo a necessidade de utilização de água 

tratada para realização dos serviços de limpeza e conservação. 

 Apesar disso os funcionários concordam que o ganho ambiental foi grande, além de ser 

importante para a imagem do Banco na sociedade. Mostra-se como uma empresa preocupada 

com as necessidades ambientais, torna o BB uma empresa que contribui para o desenvolvimento 

sustentável e reconhecido por suas práticas ambientais como prevê a missão da empresa. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O principal objetivo desta pesquisa foi conhecer o que o Banco do Brasil está fazendo nas 

suas dependências para reduzir o consumo de água, para tanto, começamos descrevendo o que é o 

Programa PURÁGUA e sua importância para o BB em sua estratégia corporativa para adequar a 

empresa ao Desenvolvimento Sustentável e como o Banco quer ser referência na defesa da água. 

 Também analisamos quais as ações que a engenharia do BB está desenvolvendo, 

projetando e implantando nas agências para adequá-las dentro do Programa PURÁGUA. 

Finalmente avaliamos a implantação do Projeto na agência de Paranaguá-PR, onde a 

pesquisa realizada na agência teve a limitação da indisponibilidade da informação do consumo 

em m³ de água, apenas tivemos acesso aos valores pagos, para tanto analisamos também a 

evolução do quadro funcional da dependência e os aumentos na tarifa cobrada pela 

concessionária pela distribuição da água tratada, observamos que com a implantação do 

PURÁGUA existem períodos de redução dos gastos, mas podemos também afirmar que devido 

ao aumento do quadro funcional, aumento do custo por m³, à reforma predial ocorrida no período 

analisado e à sazonalidade das chuvas em determinados períodos não houve a redução de gastos 

esperada.  

Concluímos que para se atingir os resultados esperados, é necessário e imprescindível a 

ação consciente e responsável dos usuários, sem o que as mudanças físicas das instalações, 

isoladamente, não produzirão efeito. 

Vale ressaltar que o desenvolvimento de projetos como o Projeto de Ecoeficiência, onde 

se inclui o Programa PURÁGUA, não prevêem apenas ganhos financeiras mas também no ganho 

ambiental, preservando um recurso tão essencial como a água, o ganho social na forma de 

educação ambiental disseminando uma cultura ambientalmente correta para as pessoas 

envolvidas e também um ganho na forma de reconhecimento pelo seu público que passa a ver o 

Banco do Brasil como uma empresa engajada em projetos ambientais firmando sua RSA perante 

a sociedade. 

Entende-se a importância do desenvolvimento do Programa para a Instituição, para os 

funcionários, clientes e comunidade em geral dentro dos princípios de RSA praticados pelo 

Banco do Brasil e ressalta-se a necessidade da implantação deste em outras agências na urgência 
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que se faz necessária sobre o tema não se restringindo apenas às reformas futuras. 

Sugere-se a continuidade deste estudo em outras dependências do Banco e até mesmo na 

própria agência de Paranaguá, alterando o método de pesquisa aplicando questionários 

individuais aos funcionários a fim de avaliar suas percepções sobre o Programa. 
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ANEXO A – EXEMPLOS DE EQUIPAMENTOS ECONOMIZADORES D E ÁGUA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01: Válvula para mictório      Figura 02: Torneira para lavatório       Figura 03: Registro para chuveiro  

Fonte: DECA <www.deca.com.br>      Fonte: DECA <www.deca.com.br>          Fonte: DECA www.deca.com.br 

 
 
 
 
 

 

 

 

Figura 04: Torneira com sensor                Figura 05: Mictório com sensor       Figura 06: Arejador.   

Fonte: DECA <www.deca.com.br >            Fonte: DECA www.deca.com.br         Fonte: DECA <www.deca.com.br>                                     

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 07: Válvula com acionamento “dual flush”     Figura 08: Bacia sanitária com acionamento “dual flush” 

Fonte: DECA <www.deca.com.br>                                  Fonte: DECA <www.deca.com.br> 

 

       

                                      

 

 

Figura 09: Redutores de vazão.  

Fonte: DECA <www.deca.com.br> 
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ANEXO B – PLANILHA DE COLETA DE DADOS DE CONSUMO DE  ÁGUA 

PURAGUA – PROGRAMA DE USO RACIONAL DA ÁGUA 

Dependência :                                                                                          Prefixo : 
  

 Número Universal do Prédio :                          Código do Consumidor : 
  

 Nome Concessionária :                                     CNPJ da concessionária : 
  

PRÉDIOS COM EQUIPE RESIDENTE 
 

data leitura hidrômetro 
(m3) 

consumo diário 
(m3) 

ocorrências 

01/    /    
02/    /    
03/    /    
04/    /    
05/    /    
06/    /    
07/    /    
08/    /    
09/    /    
10/    /    
11/    /    
12/    /    
13/    /    
14/    /    
15/    /    
16/    /    
17/    /    
18/    /    
19/    /    
20/    /    
21/    /    
22/    /    
23/    /    
24/    /    
25/    /    
26/    /    
27/    /    
28/    /    
29/    /    
30/    /    
31/    /    

TOTAL    
 

Mês :                    Ano: tipo de tarifa 
R$ 

 valor pago – água  

 valor pago – esgoto  

 outros valores  

 valor pago – total fatura  
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ANEXO C – ENTREVISTA 01 – Funcionário do Setor de Engenharia CSL Curitiba-PR 
 
FORMULÁRIO DE PESQUISA – Programa Purágua - Agência Paranaguá-PR 
 
Este questionário faz parte da pesquisa do trabalho de conclusão do curso MBA Gestão de 
Negócios Financeiros, realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul em parceria com 
a UNIBB. 
 
 

Sexo    Feminino   Masculino       

Idade    Até 30 anos   30 a 40 anos    
Mais de 40 
anos    

Formação 
Acadêmica    Ensino Médio    Superior   Especialização    

Mestre ou 
Doutor 

Tempo de Banco    Até 5 anos    5 a 10 anos   10 a 20 anos    mais de 20 anos 

Cargo Atual    Administrador    Gerencia Média   
Outros 
Comissionados    

Escriturário/  
Caixa executivo 

Local de trabalho   
CSL Curitiba 
Engenharia  

 
 
1 – O que é o Programa Purágua? 
 
 
2 – Por que a agência de Paranaguá foi escolhida para fazer parte do programa? 
 
 
3 – Quais as ações implantadas pelo Programa Purágua na agência de Paranaguá? 
 
   
4 – Quais os equipamentos que foram utilizados na implantação do Projeto Purágua em 
Paranaguá? 
 
 
5 – Quais os benefícios que esse Programa trouxe para a agência e para o Banco de um 
modo geral? 
 
 
6 – Você considera o Programa Purágua importante? Por quê? 
 
     
7 – Existem perspectivas de implantação desse projeto em outras agências do BB? Por quê? 
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ANEXO D – ENTREVISTA 02 – Funcionário da Agência Paranaguá-PR 
 
FORMULÁRIO DE PESQUISA – Programa Purágua - Agência Paranaguá-PR 
 
Este questionário faz parte da pesquisa do trabalho de conclusão do curso MBA Gestão de 
Negócios Financeiros, realizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul em parceria com 
a UNIBB. 
 
 

Sexo    Feminino   Masculino       

Idade    Até 30 anos    30 a 40 anos   
Mais de 40 
anos    

Formação 
Acadêmica    Ensino Médio    Superior   Especialização    

Mestre ou 
Doutor 

Tempo de Banco    Até 5 anos    5 a 10 anos    10 a 20 anos   mais de 20 anos 

Cargo Atual    Administrador   Gerencia Média    
Outros 
Comissionados    

Escriturário/  
Caixa executivo 

Local de trabalho   Ag.Paranaguá  

 
 
1 – Quais as ações implantadas pelo Programa Purágua na agência de Paranaguá? 
 
 
2 – Quais os benefícios que esse Programa trouxe para a agência e para o Banco de um 
modo geral? 
 
 
3 – No aspecto econômico, a implantação do programa trouxe benefícios para a agência? 
  
 
4 – Você considera o Programa Purágua importante? Por quê? 
 
 


